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Reunião da Mesa marca 
retomada de trabalhos

Passado o primeiro tur-
no das eleições, o Senado 
retoma as atividades hoje 
com uma reunião da 
Mesa, às 17h.

As votações em Plená-
rio e nas comissões per-
manentes, entretanto, de-
vem ocorrer apenas após 
o segundo turno, no fim 
do mês. A próxima sessão 
deliberativa do Plenário 
está marcada para 28 de 

outubro, terça-feira após 
a eleição, às 14h.

Hoje a Mesa do Senado 
vai deliberar sobre 50 re-
querimentos, sendo 47 de 
informação e 3 de trami-
tação conjunta de proje-
tos. Também deve tratar 
da representação contra 
o deputado federal Jair 
Bolsonaro, que teria agre-
dido o senador  Randolfe 
Rodrigues.  3 

Senado inicia programação 
do Mês do Servidor  2

Wellington e Taques serão 
substituídos por suplentes  3

Vencedores do Jovem Senador 
serão anunciados hoje  2

Campanha eleitoral em rádio  
e TV deve recomeçar na quinta

Dilma e Aécio terão dez minutos diários, cada um, até o 
dia 24 — dois dias antes do 2º turno. Até lá, a Justiça 
Eleitoral pretende fazer ajustes no sistema biométrico de 
identificação dos eleitores, que gerou atrasos na votação

A propaganda 
eleitoral gratuita 
em rádio e TV 

deve recomeçar em dois 
dias para os candidatos a 
presidente da República e a 
governador de 14 unidades 
da Federação onde a 
eleição não foi decidida no 
primeiro turno. No rádio, 
a propaganda começará às 
7h e às 12h. Na televisão, 

terá início às 13h e às 
20h30.

O presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ministro 
Dias Toffoli, minimizou os 
problemas da biometria 
para identificação dos elei-
tores na votação e elogiou 
a rapidez na apuração dos 
resultados, mas admitiu a 
necessidade de aprimora-
mento do sistema.  4O Tribunal Superior Eleitoral deve proclamar na noite de hoje o resultado oficial do primeiro turno das eleições gerais

Na posse da eleição de 2010, sete senadoras se somaram à bancada feminina

Aumenta 
o índice de 
senadoras 
eleitas

Subiu de 13% para 
18,5% o percentual de 
mulheres entre os sena-
dores eleitos, na compa-
ração da eleição deste 
ano com o resultado das 
urnas em 2010. A banca-
da feminina pode che-
gar a 13 senadoras em 
fevereiro.  3
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Serão divulgados hoje os 
vencedores do concurso de 
redação do Projeto Jovem 
Senador 2014. A comissão 
julgadora é formada por 
servidores do Senado, do 
Ministério da Educação e 
do Conselho Nacional de 
Secretários de Educação. O 
anúncio será feito às 15h pelo 
senador Paulo Davim (PV-
RN), presidente da comissão 
coordenadora do projeto. 

O concurso é a primeira 
etapa do programa Senado 
Jovem Brasileiro, em que toda 
a rede pública estadual de en-
sino é convidada a participar. 
A seleção começa nas escolas, 
que orientam os alunos a 
produzir a redação, escolhem 

a melhor e a  encaminham 
para a respectiva secretaria 
de Educação — responsável 
pela seleção final no estado. 
Neste ano, o tema foi “Se eu 
fosse senador...”.

Os 27 estudantes vencedo-
res, um de cada estado, ga-
nharão uma viagem a Brasília, 
onde exercerão um mandato 
simulado de senador, de 17 a 
21 de novembro. Com o apoio 
dos servidores do Senado, os 
jovens vão apresentar e dis-
cutir propostas de legislação. 
Se aprovadas pelo grupo, as 
ideias serão encaminhadas à 
Comissão de Direitos Huma-
nos e Legislação Participativa 
(CDH), onde poderão ser con-
vertidas em projetos de lei.

Projeto Jovem Senador 
divulga vencedores hoje

COMEçA HOJE uMA pro-
gramação especial no Senado 
para comemorar o Dia do 
Servidor, 28 de outubro. Para 
homenagear os colaborado-
res da Casa, diversos setores  
se reuniram e preparam ofi-
cinas, palestras, serviços de 
saúde e shows durante todo 
o mês.

A iniciativa é da Diretoria-
-Geral-Adjunta de Gestão com 
o Serviço de Qualidade de 
Vida e Reabilitação Funcional, 
o Núcleo de Comunicação 
Interna e o Núcleo de Coor-
denação de Ações Socioam-
bientais, em parceria com 
o Sindicato dos Servidores 
do Poder  Legislativo Federal 
(Sindilegis).

Haverá edição especial do 
Programa Talentos do Senado, 
que visa promover a integra-
ção dos profissionais da Casa 
por meio da divulgação de 
suas aptidões fora do trabalho. 
Serão impressas pela Gráfica 
do Senado duas fotos de cada 
um dos dez fotógrafos sele-
cionados pelo programa para 
participar em 2014.

Haverá ainda, a pedido dos 

servidores, um novo workshop 
com o monge budista Padma 
Querido Obelar.

— O monge esteve no Sena-
do para palestrar em agosto 
e os servidores pediram um 
maior aprofundamento no 
assunto. Então, serão três 
dias para tratarmos sobre o 
tema da inspiração para a 
felicidade, a arte de estar pre-
sente — adianta a psicóloga 
Camila Hummel, do Serviço 
de Qualidade de Vida.

No Espaço do Servidor, será 
montada uma tenda de um 
laboratório de análises clínicas 
para exames de manutenção, 
como a bioimpedância, que 
diagnostica o peso corporal, 
avaliando se a pessoa está com 
excesso de peso.

— Técnicos vão medir o 
índice de massa corporal, do-
sagem de glicemia e colesterol 
— explica Célia Regina França, 
responsável pelo Programa 
Senado Inclusivo.

Até o fim do mês, haverá edição especial do Programa Talentos do Senado, que promove integração 
dos profissionais da Casa, entre outras atividades, como oficinas, palestras e serviços de saúde

Mês do Servidor no Senado 
terá extensa programação

Palestra do monge Padma Querido Obelar estará de volta nas comemorações

Vencedores do Jovem Senador em 2013 comemoram na rampa do Congresso

A agenda completa, incluindo o número de  
cada proposição, está disponível na internet,  

no endereço: http://bit.ly/agendaSenado
AgendA

Confira a íntegra das  
sessões no Plenário:  

http://bit.ly/plenarioOnline

Confira a íntegra das  
sessões nas comissões:  

http://bit.ly/comissoesOnline

SeSSão on-line 

A TV Senado transmite a partir das 14h, segundo o Regimento Interno e o 
Ato 21/2009 da Comissão Diretora, a sessão plenária. As reuniões podem ser 
acompanhadas ao vivo pela internet (www.senado.leg.br/tv) e, em Brasília, 
pela TV Senado Digital, nos canais 51.1 a 51.4.

TV Senado

Veja a programação completa
dia aTiVidade local
7  � Início da oficina de tai chi chuan, terças e quintas-feiras, das 9h às 10h Espaço do Servidor
7 a 9  � Campanha sobre os males do cigarro, com exposição interativa do Sesc Salão Branco

 � 9h às 17h: medição da pressão arterial e espirometria 
(avaliação da capacidade pulmonar)

Salão Branco

14 a 16  �Workshop com o monge Padma Miniauditório do Interlegis
22  � Lançamento de livros de servidores Biblioteca Acadêmico 

Luiz Viana Filho
23  � 10h às 12h: oficina de tango com o professor João Carlos Espaço do Servidor

 � 12h30 às 14h: show de música no Espaço do Servidor com a banda Overjoy Espaço do Servidor
 � 15h às 17h: oficina de bolero com o professor João Carlos Espaço do Servidor

24  � 8h30 às 12h30: oficina de fotografia com João Rios ILB
 � 12h30 às 14h: show de música no Espaço do Servidor com a banda Céu na Boca Espaço do Servidor
 � 14h30 às 18h30: oficina de fotografia ILB

25  � Abertura da Semana do Servidor Assefe
28 a 31  � Exposição de fotografia com fotos impressas do Talentos do Senado Ivandro Cunha Lima
28  � 10h às 12h: aferição da pressão intraocular Espaço do Servidor

 � 13h às 16h: bioimpedância Espaço do Servidor
 � Dosagem de glicemia e colesterol Espaço do Servidor

29  � 10h às 12h: aferição da pressão intraocular Espaço do Servidor
 � 13h às 16h: medição de glicemia Espaço do Servidor
 � 15h: palestra “A síndrome do computador” ILB

30  � Mesa-redonda de motivação Auditório do Interlegis
 � 10h às 12h: aferição da pressão intraocular Espaço do Servidor
 � 13h às 16h: bioimpedância Espaço do Servidor

 `Plenário  discursos
14h Sessão destinada a pronunciamentos.

 `MedidAs ProvisóriAs  Comissões
14h30  Reunião analisa a MP 652/2014, sobre 
aviação regional. Às 14h40, MP 653/2014, 
sobre atividades farmacêuticas.

Na página 5 da edição de ontem , o Jornal do Senado informou erradamente que o 
senador eleito José Serra (PSDB-SP) seria formado em engenharia civil. Na verdade, 
ele é formado em economia. Na página 2, foi publicado que o senador Mozarildo Ca-
valcanti (PTB) seria do Distrito Fedral. O correto é que Mozarildo representa Roraima.

coRReÇõeS

 `PresidênCiA  Mesa diretora
17h  Análise de requerimentos.
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Alô Senado 0800 612211 www.senado.leg.br/jornal

PASSADO O PRIMEIRO turno 
das eleições, o Senado retoma 
as atividades nesta semana 
com uma reunião da Mesa 
hoje, às 17h. As reuniões e 
sessões deliberativas das 
comissões e do Plenário, no 
entanto, devem ocorrer ape-
nas após o segundo turno, no 
final do mês. A próxima sessão 
deliberativa do Plenário está 
marcada para 28 de outubro, 
às 14h.

A Mesa do Senado vai deli-
berar sobre 50 requerimentos, 
sendo 47 de informação e 3 
de tramitação conjunta de 
projetos. Também deve tratar 
de representações contra au-
toridades, como o deputado 
federal Jair Bolsonaro (PP-RJ), 
com parecer da Advocacia do 

Senado pelo arquivamento. 
Pode ser analisado, ainda, 
regulamento que trata do 
arquivamento de proposições 
ao final da legislatura.

O processo contra  Bolsonaro, 

apresentado pela Comissão de 
Direitos Humanos e Legisla-
ção Participativa do Senado 
(CDH), tem como fundamento 
suposta quebra de decoro par-
lamentar por agressão física 

ao senador Randolfe Rodri-
gues (PSOL-AP). A agressão 
teria ocorrido em novembro 
de 2013, no Rio de Janeiro, 
durante visita das Subcomis-
sões da Verdade do Senado 

e da Câmara dos Deputados 
e da Comissão Estadual da 
Verdade fluminense à sede 
do antigo DOI-Codi. O local, 
atualmente, é sede do 1º Ba-
talhão de Polícia do Exército. 
Bolsonaro negou a agressão. A 
Advocacia do Senado se ma-
nifestou pelo indeferimento 
da representação.

Entre os projetos que devem 
ser votados pelo Plenário no 
dia 28, estão o Projeto de Lei da 
Câmara (PLC) 88/2013, sobre 
o registro do nome dado ao 
natimorto, e o Projeto de Lei 
do Senado (PLS) 250/2005, 
que estabelece critérios para 
a concessão de aposentadoria 
aos servidores públicos com 
deficiência. Ambos têm pa-
recer favorável dos relatores.

Eleitos em primeiro turno 
para governar seus estados 
a partir do próximo ano, 
Wellington Dias (PT-PI) e 
Pedro Taques (PDT-MT) serão 
substituídos no Senado por 
suplentes nos quatro anos que 
restam de seus mandatos, de 
2015 a 2019.

Com 63,08% de votos válidos 
conquistados, Wellington Dias 
assumirá o governo do Piauí 
no dia 1º de janeiro e deixará o 
mandato no Senado nas mãos 
de sua primeira suplente, Ma-
ria Regina Sousa (PT).

Militante histórica do PT, 
 Regina Sousa é formada em 
letras pela universidade Fe-
deral do Piauí (uFPI), já foi 
secretária de Administração 
do estado e, em 2013, foi eleita 
pela quinta vez presidente do 
PT no Piauí.

Funcionária do Banco do 
Brasil, presidiu o Sindicato dos 
Bancários e a Central Única 
dos Trabalhadores (CuT) 

no estado, tendo dedicado 
a maior parte da vida à mi-
litância sindical, ao lado de 
Wellington.

Já o suplente que substituirá 
Taques — eleito governador de 
Mato Grosso com 57,25% dos 
votos válidos — não está defi-
nido. A primeira suplência está 
em disputa na Justiça entre 
os dois suplentes de Taques: 
José Antonio Medeiros (PPS) e 
Paulo Pereira Fiúza Filho (PV).

Nas eleições de 2010, Ta-
ques inicialmente tinha Zeca 

Viana (PDT) como primeiro 
suplente, enquanto Fiúza era 
o segundo. Viana desistiu para 
disputar vaga na assembleia 
legislativa do estado e Fiúza, 
que deveria ser colocado no lu-
gar do pedetista, permaneceu 
como segundo suplente, tendo 
José Medeiros sido registrado 
como primeiro suplente.

ParaTaques, ambos “são 
pessoas sérias, honradas e, 
sobretudo, competentes” e 
estão aptos a assumir o man-
dato dele no Senado.

Senado retoma atividades com reunião hoje
Reunião da Mesa deve analisar 50 requerimentos, sendo 47 de informação e 3 de tramitação conjunta de projetos. Também deve tratar de representação contra Bolsonaro

Deputado Jair Bolsonaro discute com o senador Randolfe Rodrigues em visita à antiga sede do DOI-Codi, no Rio 

Wellington e Taques serão os próximos governadores do Piauí e de Mato Grosso

Dos 27 senadores eleitos 
neste ano, 5 são mulheres, o 
que corresponde a 18,5% do 
total. São elas Rose de Freitas 
(PMDB-ES), Simone Tebet 
(PMDB-MS), Fátima Bezerra 
(PT-RN), Maria do Carmo 
Alves (DEM-SE) e Kátia Abreu 
(PMDB-TO). O percentual é 
superior ao registrado nas 
últimas eleições, em 2010, 
quando estavam em disputa 
54 cargos e foram eleitas 7 
senadoras — 13% das vagas.

Em comparação com as 
eleições de 2006, quando os 
eleitores também foram às 
urnas para renovar um terço 
do Senado, o número cresceu. 
Naquela ocasião, apenas 
quatro mulheres foram eleitas 
para a Casa, o que correspon-
deu a 15% das vagas.

As novas senadoras ocu-
parão vagas deixadas por 
homens e mulheres. Enquan-
to Simone Tebet substituirá 

Ruben Figueiró (PSDB-MS), 
Rose de Freitas entrará no 
lugar de Ana Rita (PT-ES). 
Já Fátima Bezerra ocupará o 
posto que é hoje de Ivonete 
Dantas (PMDB-RN). Maria 
do Carmo Alves e Kátia Abreu  
renovaram os mandatos.

A bancada feminina pode 
chegar a 13 senadoras em 
fevereiro. As cinco eleitas 
e a suplente de Wellington 
Dias (PT-PI), Maria Regina 
Sousa (PT-PI), se juntam às 
que têm mandato até 2018. 
São elas: Ana Amélia (PP-
RS), Ângela Portela (PT-RR), 
Gleisi Hoffmann (PT-PR), Lí-
dice da Mata (PSB-BA), Lúcia 
Vânia (PSDB-GO) e Vanessa 
Grazziotin (PCdoB). Outra 
que tem mandato até 2018 é 
Marta Suplicy (PT-SP), que 
se afastou para assumir o Mi-
nistério da Cultura, mas pode 
retornar, se houver mudança 
no Executivo.

Percentual de mulheres aumenta 
na nova composição da casa

Suplentes substituirão senadores eleitos

Cristovam Buarque (PDT-
DF) lamentou a falta de dis-
cussão sobre o futuro do Bra-
sil na eleição  presidencial. 
Na opinião do senador, o 
eleitor não percebe diferen-
ças fundamentais entre os 
partidos, e a demanda por 

mudanças, expressa nas manifestações de rua de 
2013, não se refletiu no resultado das urnas deste ano.

Na campanha do segundo turno, Cristovam co-
brou dos candidatos Dilma Rousseff e Aécio Neves 
o aprofundamento do debate sobre temas funda-
mentais para o futuro do país, com destaque para 
a educação. Para ele, a educação é ponto central 
para o enfrentamento de desafios de longo prazo e 
a construção de uma sociedade que caminhe para 
a paz e a harmonia.

— Eu espero que cada brasileiro disponha de con-
dições de fazer a escolha entre arrumar o presente 
ou mudar o futuro — disse o senador.

Concluído o primeiro 
turno das eleições deste ano, 
Fleury (DEM-GO) cumpri-
mentou ontem o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
pelo trabalho executado. 
Na avaliação do senador, 
as eleições ocorreram com 

muita tranquilidade em todo o país.
Para ele, os problemas foram normais e não 

comprometeram a votação. O sucesso das eleições, 
segundo o parlamentar, mostra que a democracia 
no país está no caminho certo.

— Nós temos uma democracia muito nova, meni-
na. Mas estamos dando show, estamos mostrando, 
no interior e nas capitais, como a democracia tem 
que ser feita. Agora vamos para o segundo turno. 
Acredito que os debates continuem em nível que 
qualquer criança possa assistir — disse.

Ele aproveitou para sugerir às emissoras de TV 
que promovam debates em horário que permita 
maior audiência.

Ao lembrar o Dia do Ido-
so, comemorado em 1º de 
outubro, Paulo Paim (PT-
RS) disse que o país precisa 
garantir os direitos dos bra-
sileiros que têm mais de 65 
anos, grupo que cresce cada 
vez mais e que deve chegar a 

38 milhões de pessoas em 2050, segundo estimativa 
das Nações unidas.

Em pronunciamento ontem, ele lamentou a falta de 
respeito aos idosos no país, relatando que a Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) recebe denúncias de 
violência contra idosos, a maioria dos casos tendo 
ocorrido na própria família.

O senador ressaltou a importância das eleições 
e disse esperar que mais brasileiros compareçam 
no segundo turno, em 26 de outubro. Ele lembrou 
que a abstenção, em alguns estados, chegou a 20%.

— Que nossa população vá votar em massa. Ouça 
os debates, analise os programas e tome a sua  posição 
— convocou.

Cristovam pede atenção 
à educação no 2º turno

Fleury elogia trabalho 
do TSE nas eleições 

Paim destaca importância 
de políticas para idosos
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O PRESIDENTE DO Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tro Dias Toffoli, deve proclamar 
o resultado oficial das eleições 
gerais de 2014 na noite de hoje. 
A partir de então, serão conta-
das 48 horas para o início da 
propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão para o 
segundo turno. A propaganda 
seguirá até 24 de outubro, dois 
dias antes do pleito.

Até ontem à noite, ainda não 
havia ocorrido a totalização final 
do resultado da disputa para a 
Presidência da República em 
decorrência de problema com 
uma urna do município de Gua-
jará (AM). De acordo com o TSE, 
houve dúvidas devido ao alto 
índice de abstenções, de 60%.

Os resultados das eleições 
nos estados serão proclamados 
pelos tribunais regionais elei-

torais (TREs) de cada unidade 
federativa.

Os candidatos da coligação 
Com a Força do Povo, Dilma 
Rousseff (PT), e da coliga-
ção Muda Brasil, Aécio Neves 
(PSDB), disputarão o segundo 
turno para a Presidência da 
República, que ocorrerá no dia 
26 de outubro. Diferentemente 
do primeiro turno, eles terão o 
mesmo tempo de exposição na 
televisão e no rádio: dez minutos 
diários para cada candidato em 
cada meio. A propaganda no 
rádio se iniciará às 7h e às 12h 
e na televisão às 13h e às 20h30 
(horário de Brasília).

Dia 24 de outubro também é 
o prazo final para debates com 
candidatos. Já o sábado 25 é o 
último dia para a propaganda 
política em comícios ou reuniões 
públicas, como carreatas.

Para os governos estaduais, 
cada candidato também terá 
dez minutos de propaganda 
eleitoral no rádio e dez na TV. 
Haverá segundo turno em 13 
estados e no Distrito Federal.

Tribunal Superior Eleitoral espera proclamar o resultado do 1º turno na noite de hoje. Candidatos a presidente da República e a governador terão tempos iguais no rádio e na TV

O sistema biométrico de identificação foi usado por 22 milhões de eleitores e a Justiça Eleitoral promete aprimoramentos 

Propaganda política deve recomeçar na quinta

Justiça Eleitoral planeja 
ajustar sistema biométrico

Presidente do TSE faz balanço das eleições 

Mais de 79 mil votarão em trânsito no 2º turno

A biometria é considera-
da a forma mais segura de 
 identificação dos eleitores 
para evitar fraudes, mas as 
falhas no reconhecimento 
da digital causaram atrasos e 
filas em diferentes cidades e 
estados do Brasil. Em Niterói 
(RJ), as pessoas aguardaram 
duas horas na fila para votar. 
Mais de 20 milhões de  eleitores 
em todo o país, cerca de 15% 
do eleitorado nacional, se 
identificaram pelo sistema 
biométrico para votar.

No Distrito Federal, uma 
parcela significativa dos elei-
tores reclamaram do novo 
sistema adotado em todos os 
locais de votação e lembraram 
que nas últimas eleições o 
tempo de espera foi menor. 

Para o diretor-geral do Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) 
do DF, Arthur Cezar da Silva 
Junior, apesar das dificuldades 
já esperadas com a novidade, 
o saldo foi positivo. 

— Tivemos problemas pon-
tuais em algumas seções elei-
torais, mas na grande maioria a 
votação foi muito rápida, com 
poucas filas — contabilizou.

O diretor acredita que o 
processo deve ser mais rá-

pido e tranquilo no segundo 
turno, já que os eleitores vão 
escolher apenas os candidatos 
a presidente da República e a 
governador. 

Ele explicou que o TRE deve 
revisar os equipamentos para 
reduzir eventuais problemas. 

— Nesta parte, que é da 
 identificação do eleitor, nós 
vamos fazer verificações no 
sistema, em conjunto com o 
TSE, que gerencia esse siste-
ma, para verificarmos uma 
possível redução da dificul-
dade no leitor biométrico.  
Acreditamos que será possível 
reduzir a dificuldade — ante-
cipou Silva Junior. 

Na opinião do presidente do 
TSE, ministro Dias Toffoli, os 
percalços foram poucos e sem 
maiores repercussões. 

— O balanço de pequenos 
problemas deverá indicar o 
que aprimorar no sistema, 
mas a Justiça Eleitoral não 
voltará atrás no processo de 
cadastramento biométrico. O 
projeto foi um sucesso — disse 
o ministro.

O TSE espera que todos 
os eleitores do país sejam 
identificados pela digital nas 
eleições de 2018.

O ministro Dias Toffoli fez um 
balanço geral sobre as eleições 
e elogiou as vantagens do sis-
tema biométrico. Ele destacou 
a rapidez na apuração dos re-
sultados e a transparência na 

divulgação dos números pela 
página do TSE na internet e por 
aplicativos em outros meios 
digitais.

O ministro frisou que não 
houve represamento de dados 

e que os primeiros resultados 
da contagem de votos da elei-
ção nacional ocorreram às 19h 
por conta do encerramento  
da votação no Acre, que tem 
fuso horário com duas horas 
a menos.

— É significativo o fato de 
que às 19h56min28s tínhamos 
91% dos votos válidos apurados 
e matematicamente definidos 
os candidatos que disputarão o 
segundo turno das eleições pre-
sidenciais — afirmou Toffoli.

A rapidez na apuração, para 
o ministro, também indica que 
não houve grandes demoras 
provocadas pela identificação 
biométrica dos eleitores.

Faltam 19 dias para o se-
gundo turno das eleições. 
Quem se cadastrou para o 
voto em trânsito poderá votar 
para presidente da República 
fora do seu domicílio elei-
toral também no dia 26 de  
outubro. 

O número de eleitores ap-
tos para o voto em trânsito 
no segundo turno, 79.513, 
é um pouco menor do que 
no primeiro turno, quando 
84.418 se cadastraram, como 
informa o ministro Henrique 
Neves da Silva, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

— O TSE já preparou 216 
seções que foram criadas 
especificamente para o voto 
em trânsito, e aqueles elei-
tores que se habilitaram já 
podem procurar na internet o 
endereço de seu local de vo-
tação — explicou o ministro.

O voto em trânsito estreou 
em 2010. Este ano, a novidade 
é que não só as capitais, mas 
todos os municípios com 
mais de 200 mil eleitores 
têm seções aptas a receber 
o voto de quem está fora do  
 domicílio eleitoral. Ao todo, 
são 92 cidades. 

Toffoli (3º à dir.) saudou o resultado das eleições como uma vitória da democracia

Fora do domicílio eleitoral, só é possível escolher presidente e vice-presidente

locais de votação para 
o voto em trânsito
http://bit.ly/localVotacao

 
divulgação dos  
resultado das  
votações de 5 de outubro
http://bit.ly/resultadosTSE

 
Página especial sobre 
as eleições no Portal de 
notícias do Senado
http://bit.ly/eleicoes2014Senado

Saiba mais

Veja todas as edições do  
especial cidadania em  
www.senado.leg.br/especialcidadania

Segundo turno: disputas para governador
ac  Tião Viana (PT) x Márcio Bittar (PSDB) Pa  Helder Barbalho (PMDB) x Simão Jatene (PSDB)
aP  Waldez (PDT) x camilo capiberibe (PSB) PB  cássio cunha lima (PSDB) x Ricardo coutinho (PSB)
aM  eduardo Braga (PMDB) x José Melo (Pros) RJ  luiz Fernando Pezão (PMDB) x Marcelo crivella (PRB)
ce  camilo Santana (PT) x eunício oliveira (PMDB) Rn  Henrique alves (PMDB) x Robinson Faria (PSD)
dF  Rodrigo Rollemberg (PSB) x Jofran Frejat (PR) RS  José ivo Sartori (PMDB) x Tarso Genro (PT)
Go  Marconi Perillo (PSDB) x iris Rezende (PMDB) Ro  confúcio Moura (PMDB) x expedito Júnior (PSDB)
MS  delcídio do amaral (PT) x Reinaldo azambuja (PSDB) RR  chico Rodrigues (PSB) x Suely campos (PP)
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